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RUA DRo WALDEMAR CÉSAR DA SILVEIRA 

Lei nQ 2508 de 10-06-1961 

Formada pela rua 2 da Vila Cura CArs 

Início na rua da ALoliçSo 

Término na avenida Eng^ Antonio F. Paula Souza 

Vila Cura D^rs 

Obs*: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal de Cam- 

pinas Miguel Vicente Cury. 

DR. WALDEMAR CÉSAR DA SILVEIRA 

Waldemar César da Silveira nasceu em S&o Paulo, em 12-maio- 

1906 e faleceu em Campinas, em: 10-10-1960. Era filho de Júlio César 

da Silveira e Aurora Santos Silveira e foi casado com Noêmia Neves 

da Silveira de cujo consórcio deixou dois filhos: Wilma é Wolney.Ba 

charel em Direito pela Faculdade de São Paulo, em 1931» Destacado 

membro da magistratura paulista, ocupou o cargo de Juiz nas Comar- 

cas de Brotas, São Manuel e São Paulo. Em 1956, foi removido para 

Campinas, aqui exercendo o cargo de Juiz de Direito da Segunda Vara 

Criminal e de Menores. A Cidade dos Menores, cuja finalidade seria A 

a de amparar crianças abandonadas, mereceu-lhe particular atenção, 

tanto que liderou, desde a primeira hora, a campanha que visava dar- 

lhe estrutura sólida e definitiva. Foi também, um dos precursores do 

sistema de rpisães abertas. Dotado de invulgar cultura e de formação 

moral austera e límpida, se impôs em todos os circulos que freqüen- 

tou, participando ativamente de movimentos cívicos, culturais e fi- 

lantrópicos. Teve atuação das mais significativas junto ao Rotary 

Clube de Campinas-Centro. Foi lente de Direito Romano da Faculdade 

de Direito de Baurá e de Direito Judiciário e Penal da Faculdade de 

Direito da Universidade Católica de Campinas. Na imprensa local,mar 

cou de forma indelével sua passagem, assinando artigos em que mani- 

festava a plenitude dos seus conhecimentos jurídicos e humanísticos. 

Foi membro da Academia Campinense de Letras e deixou inámeras obras 

publicadas, entre as quais, destacamos: "Tratado de Responsabilidade 

Criminal", recebendo da Sociedade de Medicina Legal e Criminologia de 

■São Paulo, o prêmio Oscar Freire, por esse trabalho, "Acidentes do 

Trabalho e Moléstias Profissionais", "Dicionário de Direito Romano", 

"Suicídio Típico", etc. r 
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: LEI H.o 2508, DE 10 DE JÜHKO DE 1941 " 

DA 0 HOME DE DR.: WALDEMAR . CESAIÍ DA SILVEIRA 

A UMA RUA DA CIDADE 
A GAMARA MUNICIPAIj DECRETA E EU, PREFEITO DO 

MUNICÍPIO DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI:- 
. Artigo l.o — Fica denominada Dr. Waldémar César .da- Sil- 

veira a Rua 2 da Vila Cura D'Ars, que tem inicio na Rua Abo- 
lição e termina na Auto Estrada para Valinlios.. \ 

Artigo 2.0 — Esta lei entrará em vigor na data de gua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário,. - 

*. Paço Municipal de Campinas, aos 10 de. Junho "de 1S01... 
. - SUGUEL VICENTE CURY 

. PREFEITO MUNICIPAL • 
í Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal, em 10 'de Junho de 1S61. 
- .. . DR. PIANIO DO AMARAL ... > 

Respondendo pelo cargo de Diretor 
do Departamento do Expediente; 



EÜA DR. WAUJEHAR CÍÍSAR BA SILVEIRA 

IfaBoeu em S.Paulo em 12-05—1906 

Paleceu em Campinas em 10-10-1960 
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BTjrSdáOe' jião^ôdôWm^I ^alídãâr^rã^Sev^Bit^r 
Faèr.>á:"8ua''èmoção; na>pitB.. '/parar, crianças r abanaonar. ^ . criBuanisjjw.>,. wuu»uu , — 

' era ò mais" expressivo'tra- -cente da rnsesma .matéria-na . y -  '_Tt " '•.-"'nlrMI<V '.J Hf> 
•AllUUCUt UW *«»*vw~uuwiafcw, MV'*'   . 
^sr*M^-WàJácmar'.Céaárv-^dã*- vâerou,.deÃde /.a-<Opriraeim. 
'Sllveírar.^aíz^ááVaái^yara'/ hora,- a, carapanha.:.què'.,-"Tl-:. 
rrrmdnkl^désta^bmarcar^'' '• ãava dar-lhe _ estralnia;;só-^ 

'^v5f.Vs'^.V ÍSÍni «•* 

veis ngujctt» un^, ^vi o-* .JM • ... , .. ^ ' 
?:*; rldlcas não :s6 ide;'íSfiOi..-Paurif» : ' 1 5 FALai JlENTÓ 
«•Io más-^o-BrasU, -eráV nin;.: .ialecupeato-^^e..Y!ralde- 
r'mfaíigável ' -exegela v--dos-. .' mar César-da.áíllreira, que 

códigos e daneis. • Oe^suas -há çêrcaAd&;«»-Hno..- Mra 
• atividades no 'setor: '' espe-' \atacadps de. .pad^az.;enrçr- 
- -..ai jk' V «.À ,inAi~ayn niMoflel nrorresv ontem v ns 

. (ie - ODruS " UC X xuu-i^.ui.4 *«-« ~ TT-I" - , •   — 
>."xdíyo'Kèrtoeredroentp,'i'iaias;í;clar.Püdua,'.'479,.'t'-Í6 -^nde o 

como o DícionÃríõ de' v Di- "- corpo foi trans^artádç, ^ lo- 
f: reHo'RomanO,-.Dai/ Besponr V : go -.depolv; por .ordem^ do 
•^ sabilidade Critriinal/íSenlen- . ..sr J^João Mendoi.^diretor 

*ças 'Criminais,- Suicídio rTb 7 'gdo - Fórum,- para:'«.,^a8^;o. -•"•..s--- _i-v_ » * ..«Hft n n d ar* -t prrpo tf] A: pai a rio 

^ainda.nb:^preloi; ; v- • 

n/ imprensa': local : tam- 
Jjcíu ficam sinais indeléveis 

': da passagem do sr.. Walde- 
mar-"César'^da'. Silveira, já 

• que, wn ■ determinado pe- 

to 54 anos. de/ídade/^Vpois 
. nasceu na ^capital\ paulista 
dos 12 dc^maio^de lDQG, fi^ 
llio do sfi • Júlio César- da 
Silveira- e de - -d.-'; Aurora 
Santos Silveira,; arahòs ' já 
faleádo^v-.i ' 

ua passaBci" si.. - -- — ; .. 
mar'"César'da. Silveira, já Santos Silveira,.; ?rahos ; ja 

■ que, wn • determinado pe- • falecidos.y-r.v -uL-,- t.-v" 
- riodo, foi colaborador - as- ; ; . : Era casado coin^-a jsra. 

.. siduo "de nossas folhas, as-/: ■. Koémia Neves-dá*- Silveira, 
.- sinando artigos em tpm -se • de cnjt> i; consórdo^^eix:) 
7* manifestava: a plenitude dos' dois filhcs..inenojeS!-—- yY''" 

-seus 'conhecimentos;xjurídi- . '-ma c Wolney^Cu^r.^la 
: cos 'e- humanísticos.-'' Outra' veiral ;; " >rt-r■.. 

faceta de sua' sensibilidade 1 sepulliuncntD ~:vdai-se-a 
- 7e :de.-sua.cultura,-revelava-'. 'hoje. saindo-.o.-Jeretro,-. -«•> 
" se nó acendradó' gôsto.:pèlá :1' horas, do •-■Pilãcio,. -da 

musica, -que lhe oferecia . Justiça- para -o ^Cemilerjo 
temas -para magníficos• ar- • ída Saudad^^r^y^J.,. - 

. tigos que se, •. destinavam',; - HOSIENAGEM DSJ -TOpUiM. 
poiu frequência,:--àsvcolunas^. *.V'-- DE: CAAIPINAS- ãj"- 

• dos jornais.;; 'f. Conhecedor/ =3 :Ohtenj^.,ilogo / apost .ser ■ a#1rv '.'.«AtiV írlinmn '1 rftnlierldfl ? & 111810 /7 11QUC1& 

IvZ-^ Si 

rpinas,r-LáV^círicó^.-^Scis/^^p-a « sua vátuação-'fòi das ( v"niais 
lilustre, magistrado se idèn: "significativas," participan-/ 
Ltificarà plenamente 'cóni o ■ do.com destaque uas-atlvi-- 
tmeio que se oiguUiáva.'.de ' dades ordmárias da ,,pres^ 
{•'recebê-lo.'-'Desdobrando/Z-ds •. . tigiosa entidade de, -. Paul;, 
Isuas v atividades / na'-; ju-;- ' Hàms. AU, como em todas- 
ídicatura, a." que dav.vo bri-, '. as.,províncias de.-, trabalho-:a. 
uho de uma cultura ' invúlr - que1 se. dedicasse,. manifes-.. 
fcar : e'-1 de '. úma. ifonuaÇã?;.- • .tava-se^ em Waldemar Ce-.; 
imoral austera e v- límpida,..- .sar ria Silveira -.a. crfatura; 
IWaldemar .César -da Silvei- - realmente excepcional, .^a!-/ 
tra era individualidade que' •'.lamente-dotada ^de agirda, 
ise impunha em- 'todos ybs -sensibilidade para todos os 
•circuios que-A.frepuentava,/ problemas somais, e .numa-, 
ínarticipando "ativamente :dev ..nos. De uma bondade sem 
iraovimentos- cívicos,. / cultu-,;. limites, dêle podia dizer-se: 
irais e filantrópicos;.? Que praticava, na modéstia aadeulosmruíre^^âifâA.dé.-sua/PÍda/^emiila^i^)s.; 

f ra, enuu,. nu. .iují^v/ -uv, ^ • - - 
v incursões pelas netras/^pxe^', T.Mendes, juiz* de Direito da 

^.çiosc* • neologismos. de;;5féx^*; !lla; Vara Civcl.e JDirelqr: do 
celente"formação Alinguísti-a /Fórum, baixou j» :■•• segmnte 

.t/cay*IEra-^rofes's0r^e.5Dii^f.".• 

-'iConsiderando ò faiécjmento;'hojc ocorrido; do .Exmá. sr. dr. 
Waldemar; César dá: Silveira, ;muifo.-digno( Juix de./Direito.ttitular 

> 'da;2.a Vara Criminal,.desta-comarca.-:;. ■-/ *-/. 
' A ' Ccmsidèrantlo que o.infausto evento constitui perda' irreparável 

• r "não só para o rôro locàl, 'como também para tôda; a. Magistratura 
que. cm'ioda. soube'tão-bem 'dignificar com sua elevada cultura-' 

- jurídica ao par de sua.honradez o invulgar, capacidade, de trabalho, 
' Pela presente-Portaria/usando das atribuições que-lhe são con- 

" feridas pela lei-federal' n.'-1.408, dè 9 de «Agosto 
' Determina o total fechamento do Fôro judicirí. e estra-jüdiciul 

no' dia dc' amanhã, dia orçó'. (11) • de -Outubro./ v*?-//r f " . 
■ ; Em conseqüência," não' funcionarão -os "Cartâiios Civèls, Crimi- 

;• naC Depositário Público, Contador; Distribuidor eTabeUonatos. e. 
f enfim, .tôdas a? serventias' instaladas'no edUlcio do Palácio da.Jus- 
' . tiça. "ilcam- excetuados os ;Cartórios'. de Reglsrío .-de,.;Imóveis 

que' todavia, darão expediente apenas .com referêncià aó -anexo .de 
' tabelionato de protestos de títulos. Cumpra-se. Intimem-se os in- 
. teressados e divulgue-se. Dada e-passada nesta cidade, de, Camp- 

• "nas, pelo-cartório dá CÕrregcdoria "Pennanentíí 'e mnls Anexos, ao-v 
dez (10) dias do mês de Outubro ,de mil novecentos cAsessentn. 

? :.(1960); Eu,. (à) • Leonardo Albrécht, .Escrevente?; autorizado, que a. 
/Jjdatilpgraf éú/O, jJqiz.-.d» :DireitOA a) 



RUA DR. WALUEIvIAR CÉSAR. DA SILVEIRA , 

i-11 . cm 
■V-yfò-. & - 

Aí. íi. 

:VALDEMAR CÉSAR DA" ; SILVEIRA.;.7~ Nasceu em 
Saa-Eaulo-a'-12-de mulo de 1906; .Veio para» Campinas -in 
1956^ onde. execeu o cargo de vJuiz, de Direito da 2an vara 
criminal, da Comarca: Quando, Aa íúndaçãor da. Acade- 
mia Campinense de Letras,,foi".conyidado -a.dela partici- 
par, sendo sõcio fundador da cadeira: h. 4-.. A ele coube 
o encargo do ' discurso < inaugural, ■ na sessão solene de 
mstalação da . Academia, . a 22 de novembro de 1956,- no 
_§alao - nobre dó • Centro de Ciências, • Letras é Artes. Foi 

-professor de Direito Judiciário PenaL da Faculdade de 
Direito . da Universidade Católica.; Jornalista; precursor 
das prisões abertas, dedicando-se minda. aos problemas 
do menor. Quando entrevistado,-'brilhava.por suas res- 
postas clarás e_ objetivas, sendo, por isso, muitas vezes 
a elas solicitando.. Deixou . inúmeras . obras: "Tratado 
de Responsabilidade: Criminal^,-,recebendo da Socieda- 
de de Medicina-- Lègal e Criminologia' "de São Paulo o 
prêmio Oscàn Freire, por esse trabalho". "Acidentes do 
Trabalho e Moléstias Profissionais".- "Dicionário de Di- 
reito Romano", «Suicídio- .. Típico", sentença com mais 
de duzentas páginas.. E muitas outras;notáveis "Sehten- 
ças"-''" , ^ ~ ■. 4 í-'/ 
. Faleceu em Campinas.a"10' de outubro dè'1960.' Ura 
busto seu foi inaugurado ho Palácio I da Justiça, como 
reconhecimento de seus méritos- quando no exercício da 
Justiça e do Direito, naquela Casa de'Leis. O acadêmico 
Carlos Penteado Stevenson, na oportunidade, proferiu 
saudação, como interprete da, Academia Campinense .de 
Letras, que ele tanto honráu em suãí curta vida acadê- 
mica. :: • 

V _ Sua vaga .toi preènchidafcpoS- outtáí personalidade: 
João Penido Burnier, eleito r por: ihdicàçãó" do acadêmico 
Francisco Sampaio^.a 2 de.outúbroldej 1961 - ' > : 


